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RESUMO 

Psyllaephagus bliteus Riek, 1962 (Hymenoptera: Encyrtidae) é uma vespa de origem australiana que parasita 

ninfas de Glycaspis brimblecombei Moore, 1964 (Hemiptera: Psyllidae). No Brasil, a presença de ambos foi 

registrada pela primeira vez no Estado de São Paulo em 2003 e, posteriormente, sua ocorrência foi registrada nos 

estados do Paraná, Goiás, Minas Gerais, Santa Catarina, Rio Grande do Sul e Mato Grosso. No manejo dessa 

praga, P. bliteus é uma das formas mais promissoras de controle biológico clássico, uma vez que G. 

brimblecombei tem causando danos significativos na produção florestal. A ocorrência destes insetos na região 

nordeste de Mato Grosso do Sul foi constatada no Município de Chapadão do Sul, em povoamento de Eucalyptus 

camaldulensis, confirmando o potencial dispersivo e adaptativo de ambos. 

Palavras-chave: psilídeo-de-concha; proteção florestal; entomologia florestal. 

 

First record of Psyllaephagus bliteus parasitizing Glycaspis brimblecombei in Chapadão do 

Sul, MS, Brazil 

ABSTRACT 

Psyllaephagus bliteus Riek, 1962 (Hymenoptera: Encyrtidae) is an Australian-origin wasp parasitizing nymph of 

Glycaspis brimblecombei Moore, 1964 (Hemiptera: Psyllidae). In Brazil, the presence of both was recorded for 

the first time in the State of São Paulo in 2003, and later its occurrence was recorded in the states of Paraná, 

Goiás, Minas Gerais, Santa Catarina, Rio Grande do Sul and Mato Grosso. In the management of this pest, P. 

bliteus is one of the most promising forms of classical biological control since G. brimblecombei has caused 

significant damage to forest production. The occurrence of these insects in the northeast region of Mato Grosso do 

Sul was verified in the Municipality of Chapadão do Sul, in a settlement of Eucalyptus camaldulensis, confirming 

the dispersive and adaptive potential of both. 

Keywords: shell-shaped psyllid; forest protection; forestry entomology. 
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O Estado de Mato Grosso do Sul apresenta cadeia 

produtiva de base florestal formada pela produção, 

distribuição e consumo de bens e serviços produzidos 

principalmente pelos segmentos de produção de 

celulose e papel, serrados, siderurgia a carvão vegetal e 

produção independente de madeira in natura. O Estado 

conta com aproximadamente 2,8 milhões de hectares de 

área plantada de eucalipto (IBGE, 2016). 

Com a expansão da produção florestal em Mato 

Grosso do Sul, especificamente na silvicultura de 

eucalipto, têm sido relatados problemas com pragas 

florestais, principalmente com o psilídeo-de-concha 

Glycaspis brimblecombei Moore, 1964 (Hemiptera: 

Psyllidae) (Wilcken et al., 2003; Vieira et al., 2018). 

Trata-se de um inseto sugador exótico, nativo da 

Austrália, sendo registrada sua primeira ocorrência no 

Brasil em 2003, no Estado de São Paulo e rapidamente 

foi disperso para outros estados como Paraná, Goiás, 

Minas Gerais (Santana et al., 2003), Santa Catarina 

(Lutinski et al., 2006), Rio Grande do Sul (Oliveira et 

al., 2006) e Mato Grosso (Silva et al., 2013). 

Glycaspis brimblecombei se caracteriza 

principalmente por atacar plantios jovens de eucalipto, 

causando danos como: deformações e queda prematura 

de folhas, favorecimento do aparecimento de fumagina, 

seca de brotos terminais e redução da área fotossintética 

devido ao elevado número de conchas, que são 

formadas pela excreção do inseto, as quais abrigam as 

ninfas até o estádio adulto (Santana et al., 2003; 

Wilcken et al., 2003). 

A presença de seu inimigo natural, o endoparasitoide 

solitário Psyllaephagus bliteus Riek, 1962 

(Hymenoptera: Encyrtidae), que é uma vespa exótica 

nativa da Austrália, está diretamente relacionada com os 

níveis populacionais dessa praga; seu ciclo biológico 

completo ocorre entre três e cinco semanas em qualquer 

época do ano, semelhante ao de seu hospedeiro (Sá & 

Wilcken, 2004; Ferreira et al., 2009). O parasitismo 

pode ser percebido facilmente devido à presença de um 

orifício na região lateral da concha, realizado quando da 

emergência do adulto que perfura o abdome da ninfa 

parasitada até a superfície da concha (Wilcken et al., 

2010). 

Embora a presença de P. bliteus seja conhecida no 

Brasil desde 2003 (Berti Filho et al., 2003), a forma na 

qual o parasitoide e seu hospedeiro foram introduzidos 

no país ainda é incerta, pela sua rápida capacidade de 

dispersão no ecossistema florestal, favorecido pela 

facilidade adaptativa às condições climáticas no Brasil e 

pela grande extensão de povoamentos com eucalipto 

(Lutinski et al., 2006). 

Na região nordeste do Estado de Mato Grosso do Sul 

foi observado o parasitismo de ninfas de G. 

brimblecombei, em folhas de Eucalyptus camaldulensis 

Dehnh, com nove meses de idade e altura média de dois 

metros, disposto num arranjo espacial de 3,0 × 2,0 m, 

em uma área de 0,7 hectares no Campus Experimental 

da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

(UFMS), Campus de Chapadão do Sul (CPCS) 

(18°47’39’’ S, 52°37’22’’ W), sem tratamento 

fitossanitário desde a implantação em campo. As plantas 

são dispostas em quatro blocos contendo 20 plantas 

cada. Foram escolhidas aleatoriamente cinco plantas em 

cada bloco as quais foram marcadas com auxílio de 

barbante preso ao caule. 

O solo da área de estudo foi classificado como 

Latossolo Vermelho distrófico e o clima da região é do 

tipo tropical úmido (Aw), com estação chuvosa no 

verão e seca no inverno, segundo Köppen. A 

temperatura média anual varia de 13º a 28 ºC e a 

precipitação média anual é de 1.850 mm. 

Semanalmente eram coletadas, aleatoriamente, 20 

folhas de cada planta, contendo ninfas do psilídeo 

(Figura 1), totalizando 400 folhas por amostragem, no 

período de setembro a outubro de 2014. As folhas eram 

acondicionadas em sacos plásticos transparentes e 

levadas até o Laboratório de Entomologia da UFMS / 

CPCS, sendo armazenadas em sacos de papel kraft, com 

um tubo de ensaio transparente preso a sua abertura, 

para coleta dos insetos. Posteriormente, em laboratório, 

era contabilizado o número de psilídeos-de-concha 

parasitados e não parasitados por folha, retirando-se os 

parasitados após a contagem. Também foram coletadas 

folhas contendo psilídeos para verificar a emergência do 

parasitoide. 

Os parasitoides obtidos tiveram o gênero e a espécie 

determinado com auxílio dos trabalhos de Noyes et al. 

(1997) e de Riek (1962) e Berry (2007), sendo 

identificados como P. bliteus. Os insetos encontram-se 

depositados no Laboratório de Entomologia do CPCS e 

na Coleção de Insetos Entomófagos “Oscar Monte”, do 

Instituto Biológico de Campinas, SP. 

A ocorrência do parasitoide já foi registrada nos 

Estados de São Paulo (Berti Filho et al., 2003), Santa 

Catarina (Garcia et al., 2011) e Mato Grosso (Silva et 

al., 2013). P. bliteus apresenta coloração verde metálico, 

pernas de cor de creme, asas hialianas e antenas 

geniculadas com 12 segmentos nas fêmeas e 10 

segmentos nos machos, apresentando dimorfismo sexual 

(Riek, 1962). As fêmeas medem cerca de 1,88 a 2,36 

mm de comprimento, com antenas de coloração 

marrom, diferentemente dos machos que medem cerca 

de 1,63 a 1,97 mm de comprimento e possuem antenas 

de coloração amarela. 

Apesar das características morfológicas 

mencionadas acima, o parasitismo de P. bliteus pode ser 

facilmente observado, devido à presença de um orifício 

na concha, realizado quando da emergência do adulto 

(Figura 1). 
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Figura 1. A- Eucalyptus camaldulensis infestadas com G. brimblecombei; B- Ninfas de G. brimblecombei; C- Detalhe do orifício de 

saída de P. bliteus após ocorrer o parasitismo. 

 

Verificaram-se taxas de parasitismo variando de 

aproximadamente 60% no mês de setembro a 7% no 

mês de outubro, sendo que em ambos os períodos essa 

taxa chegou a 0% (Figura 2). Este fato pode estar 

relacionado com os fatores climáticos da região, 

principalmente a pluviosidade, obtida pela estação 

meteorológica da Fazenda Campo Bom (18°43’39’’ S, 

52°36’05’’ W), que atua como regulador populacional 

de G. brimblecombei, como verificado por Ferreira et al. 

(2009) e Silva et al. (2013). 

Essa variação também foi relatada em estudos 

conduzidos nos EUA e México, em eucalipto, onde a 

taxa de parasitismo no campo variou de 7 a 92%, 

respectivamente (Garrison, 2001). Estudos de flutuação 

populacional desses insetos no campo têm sido 

fundamental para a aplicação do controle biológico 

clássico, devido a variações na taxa de parasitismo, 

ocasionadas por gerações normais, com machos e 

fêmeas, e gerações partenogenéticas, com apenas 

machos, o que reduz a eficiência do parasitoide (Silva et 

al., 2013). 

 

 

Figura 2. Parasitismo de Psyllaephagus bliteus em ninfas de 

Glycaspis brimblecombei no período de setembro a outubro de 

2014, em Chapadão do Sul, MS. 

O controle biológico clássico é, dentre as possíveis 

formas de controle do psilídeo-de-concha, a mais 

promissora, oferecendo menores custos e menor 

impacto ambiental devido à especificidade de seu 

inimigo natural (Garcia et al., 2011). 

Apesar de a região nordeste de Mato Grosso do Sul 

não se caracterizar como a principal região produtora de 

eucalipto no Estado, os Municípios de Chapadão do Sul, 

Cassilândia, Costa Rica e Paraiso das Águas, 

geograficamente próximos e localizados na referida 

região, apresentam 44.000 ha cultivados com eucaliptos 

(IBGE, 2016). Assim, a ocorrência natural de P. bliteus 

o destaca como um agente promissor no controle de G. 

brimblecombei, devido às altas taxas de parasitismo 

verificadas em campo. 
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